
RESENHAS

NAVALHA
A QUATRO TEMPOS

Zeca Domlngos'llva

. . . A poesia de Zeca parece gravi-
tar sobre o Bem e o Mal, seguindo,
na plenitude, a liberdade defendi-
da por E. Gautier: "a poesia náo
pode, sob pena de morte ou degra-
ilaçáo, assemelhar-se à ciência ou à
moral, pois não tem como objetivo
a verdade; seu único objetivo é ela
própria."

Navalha a quatro tempos é
lâmina metafórica, mas nem por is-
so menos lâmina.

É um dos melhores trabalhos
já editados por essas paragens, on-
de a poesia flui em gotas. (Joáo
Teixeira de Souza)

Zeca Domingos'ilva ainda tem no
"forÍIo", outros dois livros de poe-
sia e prepara mais um de contos.

Miljtante ativo da Imprensa
Alternativa/independente, é editor
do jornal Opus Cultural com circu-
laçáo nacional. Membro Honorário
da Academia Interamericana de
Literatura de Jurisprudência de
AnápolislGO.

Ezequias da Costa Queiroz

ABÓBORA DO
PENSAMENTO

Abóboda do meu pensamento
é o 2livro independente do escri-
tor/poeta José Aílton Ferreira,
mais conhecido por "Bahia".

. Lançado no início de L990, o
liwo esta' com sua ediEáo esgota-
da.

Além dessa obra, Bahia publi-
cou O Muro... O Mundo, Perfume
da Raça, Cadernos Negros. Tem
ainda participaçáo em algumas an-
tologias nacionais.

Atualmente o autor se prepa-
ra para laçar seu próximo livro em
conjunto com o poeta Selmo Vas-
concelos.

Bahia já foi um dos editores
da página na Prisma Cultural - O
Guaporé - e atualmente ó co-editor
da Cultura do AIto Madeira.

EI,ES E NÓS

Cristo,
Marx,
Guevara,
Irnin,
Hitler,
Khomeini...
...Detodos
tempos um pouco

Afinal,
quem nesse mundo
náo desfruta
a sua overdose
de revolucionário,

Foeta
e louco?
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